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COMÉRCIO Prefeito diz que continuidade da retomada depende do comportamento das pessoas

REABERTURA PODE COMEÇAR NA
PRÓXIMA SEMANA, DIZ NETO

RAUL AGUILAR

Durante a assinatura do termo de
cessão de 25 respiradores e de
R$ 3,6 milhões para o seu custeio
ao hospital de campanha locali-
zado na Arena Fonte Nova, sob a
gestão do governo do estado, o
prefeito de Salvador, ACM Neto
(DEM), revelou, manhã de ontem,
que os equipamentos vão aumen-
tar o número de leitos de UTI dis-
ponível na rede pública . Segundo
ele, isso contribuirá para que, no
próximo final de semana, o mu-
nicípio chegue ao número de ocu-
pação de 75% dos leitos para tra-
tamento da Covid-19.

O prefeito destacou que o nú-
mero de 25% de leitos de UTI dis-
poníveis para Covid-19 dará início,
na próxima semana, “quinta, sexta
ou sábado”, à ativação da primeira
fase do plano de retomada da eco-
nomia. “Autorizando início do fun-
cionamento de shoppings, comér-
cio acima de 200 m² e da permissão
deampliaçãodosespaçosutilizados
pelos templos religiosos”.

“A reabertura será com muita res-
ponsabilidade, de forma consisten-
te, o que vai nos levar a dar início, de
fato, a uma fase de retomada que, se
Deus quiser, não vamos precisar
voltar atrás, em função da cautela,
do cuidado, do embasamento téc-
nico-científico que pautaram nossa
decisão durante todo esse período
da pandemia”, ressaltou o chefe do
executivo da primeira capital do
Brasil. A reabertura será gradual e
haverá a possibilidade do início da
segundafaselogoapósotérminoda
primeira. O prefeito pontua que a
continuidade dessa retomada de-
penderá da população, que deverá
seguir protocolos, pois “não adianta
abrir shopping, lojas de rua” e ter
“aglomeração”. Neto ressalta que
“qualquer risco à vida pode nos
obrigar a ter que retroceder”.

“Não se surpreenda se conse-
guirmos chegar a 70% de ocupa-
ção, esse é o meu desejo. Se chegar
a pelo menos 75%, em cinco dias,
a abre a primeira [fase da reto-
mada]; avaliamos por 14 dias co-
mo ocorrerá. Se chegar a 70%, nes-
se prazo, já é possível abrir a se-
gunda fase logo em seguida. Onde
será possível a reabertura de ba-
res, restaurantes, salão de beleza,
academia, seguindo os protoco-
los. Estamos muito próximos da
entrada neste novo momento, que
traz desafios para todos, inclusive
para prefeitura, que terá que fis-
calizar isso”, ressaltou Neto.

Gripário
A assinatura da ordem de cessão
dos equipamentos para o governo
do estado e anúncio da possibi-
lidade de reabertura de parte da
economia na próxima semana foi
feita durante a inauguração de
um gripário, no bairro de Valéria.
O equipamento será dedicado ao
atendimento de pessoas com sín-
dromes gripais, a exemplo da
H1N1 e da Covid-19. A prefeitura
informa que outras estruturas si-
milaresjáestãoemfuncionamen-
to na capital baiana, a exemplo da
UPA do Vale dos Barris, primeiro
espaço entregue com essa fina-
lidade, e da UPA de Paripe.

O coordenador de Urgência e
Emergência da Secretaria Muni-
cipal de Saúde (SMS), Ivan Paiva
Filho, destaca o papel dos gripá-
rios no enfrentamento à pande-
mia: “Os gripários aumentam a
capacidade de atendimento das
UPAs, sem falar que as unidades
possibilitam a separação das pes-
soascomviroses, influenzaeH1N1
dos casos de Covid-19”.

O presidente da Federação do Co-
mércio (Fecomércio-BA), Carlos de
Souza Andrade, comemorou a pos-
sibilidade de retomada das ativi-
dades. “Recebemos com entusias-
mo neste Dia do Comerciante (16 de
julho) a boa notícia da reabertura
dos shoppings centers de Salvador
na próxima semana, após quase 120
dias fechados”, afirmou.

Sobre o protocolo para a rea-
bertura, Souza Andrade explicou
que a Fecomércio está negociando
com a prefeitura e Câmara de Ve-
readores ajustes necessários, co-
mo a revisão da obrigatoriedade
de realizar testes para a detecção
de coronavírus entre os funcio-
nários das lojas a cada 21 dias.
“Propomos a exclusão total dessa
obrigatoriedade ou que se criem
critérios objetivos para a testa-
gem, tal como apresentação de
sintomas ou idade”, afirmou.
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Prefeito inaugurou “gripário” na Unidade de Pronto Atendimento de Valéria (UPA), 4º equipamento do tipo em Salvador

Divulgação

Prescrição em massa fere autonomia de pacientes e de médicos

Indicação em massa de
medicamento é criticada

DA REDAÇÃO

O uso e recomendação em massa de
medicamentos para tratamentos de
doenças, a exemplo da atual pandemia
da Covid-19, fere o respeito tanto do
médico quanto do paciente, devido à
necessidade da autonomia de um tra-
tamento específico para cada situação.
De acordo com a advogada, professora,
escritora e especialista em bioética, Ca-
mila Vasconcelos, durante entrevista,
na manhã de ontem, ao programa "Isso
é Bahia", da rádio A TARDE FM, cada
médico, junto com paciente, é que vai
analisar qual a melhor medida de tra-
tamento especifica.

"É uma relação particular, que licen-
cia a autonomia do paciente e a do
médico para prescrição do melhor tra-
tamento. A prescrição em massa fere
essa autonomia. É um momento muito
delicado em que há uma politização da
saúde envolvendo a cloroquina e hi-
droxicloroquina, por exemplo", disse a
advogada. E completou: "Dizem ser be-
néfico, mas o que é benéfico é a dis-
ponibilização de recursos, é o respeito
a médicos e pacientes e a possibilidade
de realização de tratamento em caso
concreto e que seja possível com aquele
medicamento", assinalou.

Camila também explica que a bioé-
tica é um fator importante para ajudar
médicos e pacientes a lidarem com
diversas questões que envolvem a re-

lação de ambos. Segundo a advogada,
estudos já comprovam que diversos
problemas que são levados para o Ju-
diciário e que surgem nessa relação
vêm por conta de uma comunicação
não efetiva, por eventual desrespeito à
autonomia do paciente ou do profis-
sional. "Com a bioética, esta relação
entreosmédicos eospacientessetorna
mais inteira e respeitosa no que se re-
fere a dignidade destes dois sujeitos. A
bioética traz essa reflexão de maneira
bem aprofundada", avaliou.

Ainda de acordo com Camila, a pan-
demia trouxe alguns dilemas que estão
sendo discutidos através da perspec-
tiva da bioética, "como o acesso a leitos
hospitalares, como fazer a escolha
diante de uma demanda grande e um
número pequeno de tecnologias e cri-
térios etários - que são antiéticos".

Judicialização da saúde
Camila comentou ainda que é preciso
entender que existe uma diferença en-
tre a judicialização da saúde e a ju-
dicialização da medicina.

Conforme a especialista, a judicia-
lização da saúde diz respeito ao pleito
perante o Judiciário, seja para acesso
a leitos, seja um plano de saúde, por
exemplo. Ou seja, diz respeito ao plei-
to de realização do direito a saúde do
cidadão. Já a judicialização da me-
dicina diz respeito a conflitos advin-
dos da relação entre médicos e pa-
cientes e que são levados ao judiciá-
rio. Camila lançou ontem o seu livro
'Direito médico e bioética: história e
judicialização da relação médico-pa-
ciente', de forma virtual, no seu perfil
do Instagram (@camilavasconce-
los_prof).

Polêmica em
torno de uso
de remédio
confunde

TAINÁ CRISTINA*

Mesmo sem evidências
científicas suficientes que
atestem a eficácia do uso da
cloroquina para o tratamen-
to do novo coronavírus, esse
medicamento e outras três
substâncias, a exemplo da
invermectina, a azitromici-
na e a hidroxicloroquina,
têm sido um assunto que ca-
da vez mais, ganha espaço
em discussões sobre o com-
bate à doença. Alguns espe-
cialistas apoiam o uso dos
medicamentos, outros não.
Conforme o professor titu-
lar de gastro-hepatologia da
Universidade Federal da Ba-
hia (Ufba), Raymundo Para-
ná, existe uma soma de si-
tuações que corroboram pa-
ra esta polêmica em torno
dos medicamentos.

Segundo ele, a primeira
situação que fortalece para a
polêmica é o temor pela
doença que tem um poten-
cial de gravidade, sobretudo
em pacientes de risco. Em
segundo, a indevida politi-
zação do tema devido ao en-
volvimento de figuras polí-
ticas alheias ao meio cien-
tífico. Em terceiro lugar, por
se tratar de uma doença no-
va, ainda muito pouco es-
tudada e muito pouco co-
nhecida do ponto de vista da
sua patogenia. Em relação à
automedicação, Paraná frisa
que isso é fruto “desse pro-
cesso confuso e também da
grande veiculação de notí-
cias através das redes sociais
e da internet, sem funda-
mentação científica e basea-
das apenas em opiniões iso-
ladas, mas que não se sus-
tentam do ponto de vista da
comprovação científica.

Por meio de nota, o Con-
selho Regional de Medicina
do Estado da Bahia (Cremeb),
informou que "embora ain-
da não exista medicamento
ou tratamento cientifica-
mente comprovados para a
prevenção e tratamento da
COVID-19, o médico tem au-
tonomia para prescrever re-
médios no modelo chamado
off-label [fora da bula].
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“Música na
Varanda”
tranquiliza
pacientes

JOÃO LUCAS DANTAS*

O projeto Música na Va-
randa do Hospital Espa-
nhol tem iluminado e
animado as tardes dos
pacientes de leitos de en-
fermaria em que são tra-
tados casos da Covid-19.
Sessões de musicotera-
pia ocorrem todas as se-
gundas, quartas e sex-
tas-feiras para pacientes
em estado de saúde mais
estável, nas varandas do
hospital, que ficam de-
bruçadas para a Baía de
Todos os Santos.

A musicoterapia já
acontecia individual-
mente nos quartos de ca-
da paciente, mas as ses-
sões na varanda passa-
ram a acontecer com vis-
tas deixar o ambiente
mais leve. “Dentro dos
quartos, eles estão em um
ambiente que é isolado,
passando por processo de
hospitalização que traz
muitas incertezas. Existe
o medo, as dores, a so-
lidão, e o contato que eles
têm é somente com os
profissionais de saúde”,
pontua a psicóloga do
Hospital Espanhol, Jaque-
line Amorim, que conta
como surgiu a ideia.

“Um dia, acontecia uma
sessão de musicoterapia,
quando nós, do serviço de
psicologia, chegamos ao
quarto e começamos a
cantar também. Percebe-
mos que aquilo foi muito
positivo. Vimos as possi-
bilidades, começamos a
levar até lá os pacientes
que podem se locomover.
Para eles foi de uma emo-
ção muito grande cantar
vendo o mar”, diz.

Para o musicoterapeu-
ta, Marcos Barbosa, tem
sidoumaexperiênciafan-
tástica. “Foi muito difícil
noinício,pelasituaçãoatí-
pica, por conta das limi-
tações do atendimento,
pelo ambiente totalmente
novo”, diz Marcos. “Só
avistar o mar já traz paz e
tranquilidade aos pacien-
tes e a música veio para
agregar nesse momento”.


